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pour infraction a la toi de 1901; ils seront 
traduit* devant le Tribunal eamotioBnel. 

\\ — ". 6 mai. — £ n présence des mamfes&ationa syxn-
patlhiquos fuites devant la priaon où «.-(Aient incarcérés 
tes Uapucias, • »miMiiatratk>n s'est décalée à met t re hier 
acar kâ ren^ieux en liberté provisoire. Leur procèe eu 
eco-rectaonne-^e est ajourné au 13 mai. 

l'aria, 6 mai. — M. André, juge d instruction, a inter­
roge oet après-midi le Père Uerteaux, membre de l'an-
ci-nne congrégation de l'Assomption. Le juge a entendu 
d'i lérents tttmoins et a reçu dans la journée les répon­
ses à diverses cosrunlisions rogatoires qu'il avait en­
voyées en pror inre . 

U n e m a n i f e s t a t i o n s i g n i f i c a t i v e 
O r a n , 5 m a i . — L e Conseil généra l du d é p a r t e -

m e n t d ' O r a n a infligé d a n s sa p r e m i è r e séance, u n 
eVIioo r e t e n t i s s a n t au d é p u t é férocement an t ic lé r i ­
cal , César T rou in , qu i lui p roposa i t d ' a d t p t e r u n 
vœu compl imen tan t M. Combes pour son œuvre a n t i -
f(in_r r a n i s t e e t t e n d a n t à suppr imer l ' o rphe l ina t 
des F r è r e s rjswésieavide Don Hceto. 

Au cours do » discussion, qui fut t r è s vive, le con-
i i or t . r u r a l d 'Oran , M. G u u r r e , r éc lama l 'appl i ­
ca t ion do la lo<aux ConeréKatkOS maçonniques . 

Le icjct de la n o t i o n Trouin est d ' a u t a n t plus si-
gniffcatif quo le Conseil Ki nc ra l est (Omposj eu g r a n ­
de majorité' do radk-auz . Il m a r q u e 1 hos t i l i t é (les ré­
publ icains a ger on> pour la pol i t ique do p rosc r ip t ion 
qu a flétrie M. I x i u l e t à Oran m ê m e e t qui est la 
pc-li 'iquo de M. Combes. 

On voit pa r c e t t e man i fe s t a t ion , q u e les représen­
t a n t s du d é p a r t e m e n t d 'Oran no so son t p a s m é p r i s 
• u r le sens du dis o u r s de M. Lnubc t . 

P o u r l a l i b e r t é d ' e n i e i g n e m o n t 
M ^ r l 'évoque de Saint -Dic . adresse uuo l e t t r e pu ­

bl ique aux pi tes de famille . iont les en fan t s ne fré­
q u e n t e n t p..s les c io l c i ch ré t i ennes . I l p ro t e s t e au 
nom de la jus t i ce e t do .a l iber té con t re a f e r m e t u r e 
i m m i n e n t e des é tab l i s sement* des F r è r e s î l e M a r i o 
e t conclut ainsi : -i 

J o m'adresse donc à vous, pèave d* famillle dent les 
e n f a a U ri« f r é q u e m e o t p a j n . s école.s , e t j e v o u s d i s : 
« Unsaes votre protestaUoa à la noure tn tav, ur de ia 
libeoùé; c'e-vt. juoê..ce r t , d 'aA'eu», le meilleur muyen 
de garactix \ o u e propre liberté, c'est de deteiulr» celle 
des autres.» 

L e s p r é d i c a t e u r * c o n g r é g a n i i t e s 

P a r i s , 5 m a i . — ALM. ici u n s de P a r i s , on le s a i t , 
a p p o r t e n t u n e t r ès g r a n d e p r u d e n c e dans l ' adminis-
t i u t . o n do leurs paroisses . P . u s i c u r s d ' e n t r e eux o n t 
rompu les e n g a g e m e n t s q u i s a v a i e n t p r i s avec des 
roi .g .eux séomar .ses en vue do , prceli u t ions du mois 
d e M a r i e , et p r ê c h e n t cux-inéme a leur place. 

Quelques-uns , le» cures de la Made le ine , de S a i n t -
P i e r r e d u - L r o s - C V i l l o u , de Kaint-£)ui|>iee, on t in t e r ­
dit à un an ion j su i t e , lo P . C-oubie, de p rononce r 
d a n s leurs églises m, mo de simple» al locut ion» de m a ­
r i a g e . 

I n F ranc i s ca in t rès connu, lo P . E d o u a r d , s 'est 
TU refuser a la Made le ine un coofess i tuna l . 

A 8 * m t - l t o c h , un Cajiuein devai t pré* lier le mois 
do M a r i e . L e t u r c n a p a s a-beulumeut r e t i r é son in­
v i t a t i o n , rirais il y a mis une double condi t ion : 1. lo 
p r é d i c a t e u r r evê t i r a i t , pour m o n t e r en cha i re , lo cos­
t u m e des p r ê t r e s sécui î c i s ; 2. il fera i t le s a c r i f i e da­
t a ba rbe . 

L e Capuc in , qui a v a i t souscr i t à la p r e m i è r e con­
d i t i o n , refusa e n e r g i q u e m o n t do se s o u m e t t r e à la 
seconde . ( ( J ' a u r a i s consent i à p r ê c h e r , d i t - i l , à l 'ab­
bé Leeleroq, sans mon cos tume de Capucin ; sans ma 
ba rbe , j a m a i s , » 

DANS LA RÉGION 
L e s H o d e m p t o r i s t e s d e L i l l e \ 

l e B . P . Dui^uns, recUur des IttOonuptori&tes, s'est 
présenté, mardi , à l'heure dite devant M. Uekalé. Aiprès 
a ïo i r déx-énré 
f^a -ion à la k>i du 1" ju i£«t 1901 &mr Its wuxùatimx, 
M. De^isjé lui dcfEkil*tJ» son ôtat HEFVJ, que le IL. V. Du-
puia l'cnipie^aD de 1m donner. 

JLIO H. i'. Oupius inaîi.t'ctota cusu'ite le dôsix d'être a&sàst-é 
de son a v u a t au COUITL de i jnteiToyattire qu - aura a 
•iJbir. 1-1 dvaiiiLMwJa *?t <X>tint de M. l A i a « un d«Jai d« 
Vii^'t-qixUrfe heures poux clwtisir BUD eonseJ-t, e t le d«si-
ffntM- au juge. 

Avant d« donner congé an R. P . Du-puls, le juçe lui 
dvt.i.tuwk», un ayant ecrin de faJTQ petnajtruej* qu *a posait 
ce J e ifuesUon a ti tre per&urmW et en dt»norB die tout in-
l o rogâ i cùv , s'il vuut le âeurl qui «-i*jruit au mai»iûX de 
conttparvtfoon et qui i.e piiWiitût devant i'Li'i. On sait, en 
eiiet, que huit nntMiuts de eotnpaxuftiion ont «.« décernés 
contre huJt Pèrei K«decap4orut«*. 

Le R. P . Dupnw répondit qu'il était bien le srtivlj et 
Q e»st à croire, — pvuqae le jiige u unstrui t ion n 'a taU 
que tnanf-foniw.r en mandats de comparution les cibutions, 
p râ«nr TnffiKTit lancées et atutqnrtjrs les P o n s n'iiivaien.t 
fxiA dVif«ré paSTc qn'eQes étaient Lnvguruères, — que les 
sept autres niandntâ de roTTTnflJ*Uition sr.nt cntia*iihés des 
nu'tnea «ces d'iiréguJasrité nfue les cibatoona et que c'est 
pour cette jtùson qiw Je l\. P . DupusU, a t e . p » , lui, régu-
îiôrenient, a seul compara. ^ — 
LES PROJETS DE M. COMBES 

L e Solril r a c o n t e Panecdote s u i v a n t e , écho du g a l a 
do 1 O p é r a : 

Qptlques minutes avant l'arrivée du cortège,des invités 
on t pu s'apeTtevoiir <|ue M. Combes s 'entretenait amica-
leniient devant ha porte d entrée dn salon réservé au mo-
narqud angU;«, avec un nenbonnage qu'id aippejUit: «Mon 
vhvx tôojateuir.» 

l i i»arLiu.t des congrégations, de La résistarace opTiOfiéo 
pa r le* pupu'-at-ons de tuas lœ» dvparkmenLaS à l'exoLUsiX-n 
ueu pj'oscrits. 

— Je su» exaspéré, disait-il, par l 'atti tude de totw 
oas évoques qui protestent contre mes cJjvuJatuxw. J e 
SAM que je vais être inUurpaUé au Sénat sur la question 
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U LOI CONTRE LES CONGRÉGATIONS 
A la Oirande-Vhartreuse 

G r e n o b l e , 5 m a i . — L e couvent de la G r a n d e - C h a r ­
t r e u s e est en o r e ga rde p a r 150 hommes d ' infan­
t e r i e qu i r e - t e i o n t j u s q u ' à ce que le l i q u i d a t e u r a i t 
f a i t r e m p l a c e r les s e r r u r e s . 

Le Parquet de Xaney chez les Oblats 

N a n c y , 5 m a i . — L e P a r q u e t de N a n c y a fai t ce 
m a t i n u n e d e s c e n t e chez lee l ' ë r e s Ob la t s à Saxoro-
énon . D e n o m b r e u x g roupes d e p a y s a n s m o n t a i e n t 
l a g a r d e , a r m é s de bu tons . Des ba r r i cades a v a i e n t 
été é l e v é s su r la r o u t e . Les g e n d a r m e s o n t d-û les 
r e n v e r s e r p o u r pouvoi r passer , i î n d i s p e r s a n t la 
foule , ils o n t f a i t p r e u v e d u n e te l io b r u t a l i t é q u ' n n o 
b a g a r r e s 'est p r o d u i t e . D e u x g e n d a r m e s e t u n e 
f e m m e o n t été- b easél . 

L A Q U E S T I O N D E LA B A S I L I Q U E D E L O U R D E S 

Au Cunnil den ministre». — La perplexité de 
M. Combes. — Le cabinet aurait résolu de faire 
des ouvertures au Saint-Siège. 

P a r i s , 5 m a i . — L e Gaulois de, d e m a i n d i t q u ' u n e 
v i v e émo t ion s 'est man i f e s t ée chez c e r t a i n e min i s ­
t r e s à la l ec tu re d e la n o t e H a v a s , r e l a t a n t la dé ­
m a r c h e des r e p r é s e n t a n t e des Hau te r t -Py renées e n 
f aveur de L o u r d e s e t p r o c l a m a n t les i n t e n t i o n s do 
l ' a u t o r i t é a d m i n i s t r a t i v e d e la isser lea eboseg eu 
l ' é t a t j u s q u ' à la décision des t r i b u n a u x d a n s un, pTO-
cès p e n d a n t su r la p r o p r i é t é de la Bas i l i que de L o u r ­
d e s . 

L e Oaulnis a j ou t e q u ' a u Conseil des m i n i s t r e s do 
o» m a t i n M M . Val lé , D o u m e r g u e e t P e U e t a n o n t 
émia l 'avis q u e Lourdes élevait sub i r e t s ans r e t a r d 
l e m ê m e t r a i t e m e n t q u e la C h a r t r e u s e . 

L o Gaulois croi t savoir à ce p u pos q u e M . Combe» 
e s t t r è s p e r p l e x e , p r i s e n t r e le dés i r d e no pas mé­
c o n t e n t e r la p a r t i e ia p lus avancée d e sa ma jo r i t é 
e t le dés i r de m é n a g e r la dé léga t ion r a d i c a l e des 
H a u t o s - P y r é n é e i , à I» t ê t e d e laque l le s e t r o u v a i t . 
M . J e a n D u p u y , anc ien m e m b r e d u C a b i n e t W a l -
deek -Rousseau . 

L e Gaulois expose e n s u i t e f^u'nae résorut ion d o n t 
l e s conséquences p e u v e n t ê t r e de la p l u s h a u t e im­
p o r t a n c e , a é t é p r i s e en ce qu i concerne la s i t u a t i o n 
f a i t e a u g o u r c r n e m e n t p a r la d igne e t courageuse a t -

reta^euss en général | j 'en suis très satisfait. I l n'est mas 
(Kxsjnble, en effet, que j e susse j — les protestations 
oe messieurs lea évequee. 

Las raipcprub de I K„-I ise e t de l 'Etat sont tend OR s a 
point que j e oe crois pas qu'ils paissent continuer de la 
sorte, ni même redevenir ce qu'ils ont été. « La sépara­
tion de l'E-„'iiee et de l 'Etet s impose donc. ». 

J 'en prendrai i'untaatuve aui PurtawiïL, dès la rentrée, 
e t je poserai à oc 3-ijet ha question de confiance. J e ne 
serai peut-être pas suivi, mais ça m'est éga l J e me 
retirerai f ins abandonner la lutte. 

Dans troio ans. le pays sera de nouveau consulté ; les 
élections g morales se feront sur la question religieuse. 
Ce sera notre gronde rplate-fonme», et j'em"ploierai toute 
mon activité, toute mon influence pour que .es électeurs 
imposent a Jeura nxinsiaUjàrâs La séparation des Eg.iees 
e t de l 'Etat. J 'a i la ferme conviction que je réussirai ! . . 

Telle est, fidèlement rapooitjee, a coiïve.raUon de M. 
Combes avec un dus sénateurs les plus influuuus du 
i bloc. > 

L A F R A N C E E T L E V A T I C A N 

P a r i s , 5 ma i . — h'Ayence llaïas c o m m u n i q u e l a 
dé*pê. lie s u i r a u t e : 

• Rome, 5 mai. — Les nourparlers entre le Saint Sièze 
e t le liouverneinerrt fra«Loa-.s ^e poursuivent en vue de 
parvenir à un aeeoiti sur lia question des bud.ee. 

» On confirme que le Pape est décidé à maintenir le 
protectorat Je la Vrunoa en Orient. 

» Un d.<pojnate utrungeir aurai t reçu mission de pré­
parer le term.n auprès de qu*-ques gouverm-unenie afin 
d'assurer léiectioD d'un cardinal italien daiu le futur 
conclave, s 

Nou< faiv)ns, hipn e n t e n d u , dos réserves formelles 
s u r ces i n fo rma t ions au moins tendancieuges . 

LA mm®, GUÉRIE 
S - A . J N T S O J P É H . - A . T I O J > 3 " 

\ o u v e l ! c p r e u v e p o u r l e s I n c r é d u l e s ) 

On ne s a u r a i t r even i r t r o p souvent su r les décou­
ve r t e s ut i ies a l ' human i t é : c e ce n c m b i c et au p r e ­
mie r r ang , la presse inédkaJe e t sc ien t iûquo a si­
gna le lo m e r v e i . e u x t r a i t e m e n t do la he rn i e p a r 
le nouveau bandage pneaana t iquo e t sans ressor t 
r é cnunen t inven te e t pe r f ec t ionné p a r le p l u s 
gran. l ^pé ia. i s te de l ' a r . s , M. C l a v e n e . Nous n e 
sommes p lu s ici en présonoe d 'un essai , mais d ' u n e 
expér ience c e r t a i n e , d un suc*c3 deun i t i t a t t e s t é 
p a r des mil l iers de gu, l i sons . 

Il s e ra i t t r . p .ong do p a r c o u r i r la volumineuso 
cor respondance ijui en fait fo i ; c e p e n d a n t p a r m i 
t a n t do l e t t r e s dé-isiv<s, il nous est impo.>sil>.o do 
no j as en c i te r une d ' a u t a n t p lus r e m a r q u a b l e ' 
qu 'el lo s ' app l ique à un cas h e r n i a i r o rélputé incu­
rab le . 

N o u s topi< ns t e x t u e l l e m e n t : 
« Mons ieur Clavcr ie , 

» J e suis a ' s o l u m e n t c o n t e n t d u b a n d a g e p n e u ­
m a t i q u e et. sans ressor t quo vous m'av- z vendu . 

» A v a n t do vous c o n n a î t r e , j ' a v a i s essayé t o u t e s 
so r tes do bandages à ressor t s , menue des so i -d isant 
bandages é lec t r iques qui ne m ' a v a i e n t p rodu i t au­
cun effet, si t e n ' e s t de mo fa i re soulfrir hor r ib le ­
m e n t , beaucoup p!us q u e les hern ies e l les-mêmes. 

>» Aussi j ' é t a i s p resque déc idé à me faire opé re r , 
lorsque jo vous ai connu e t j e r ends g r â c e à D i e u 
d e n e l 'avoir pas fa i t , car m a i n t e n a n t j e su is g u é r i 
sans avo i r ri«qué de mo fa i re c h a r c u t e r . 

» J o ne puis assez vous remorcier e t vous témoi­
g n e r t o u t e m a roootinaissan-.e e t j e vous envo ie 

, c e t t e l e t t r e p o u r que vous puissiez la pub l i e r à 1 oc­
cas ion, afin que les m a l h e u r e u x qui souffrent commo 
moi pu i s sen t aussi se souilatrer en s 'u i l ressant à vous. 

» J e vous sa .ue et jo suis vo t r e ami , 
»> H e n r i L E . S N E S , 

à F U R R I f l i i E - l a - C R A i N D I i ( N o r d ) . » 
U n e semblab le a t t e s t a t i o n se passe de commen­

t a i r e s e t nous sommes p e r s u a d é s quo, d a n s l eu r 
p r o p r e i n t é r ê t , t ou t e s les pe r sonnes a t t e i n t e s de 
he rn ie s , efforts, dos e n t e s , e t c . , r e fuseron t n c t t o -
m e n t t ous les a u t r e s bandages qu 'on p o u r r a leur 
offrir e t n 'aceorderc n t four confiance qu à M . OLa-
ae r i e , q u i v i s i t e r a les m a l a d e s e t f e r a lu i -même 
l ' app l ica t ion do son merve i l l eux appa re i l , à : 
A R U A S , H ô t e l du Commerce , m a r d i 5 m a i ; 
LE.N'S, G r a n d - H ô t e l , merc red i G m a i ; 
R l . T H r . N K , Hôtel de F r a n c , j eud i 7 m a i ; 
(SAINT-OMER, H ô t e l d u C o r a m e r . e , v e n d r e d i 

8 ma i ; 
B O U X O G N E - S U R - M E R , H ô t e l d u Commerce , 

s amed i 9 mai ; 
C A L A I S , HôtcJ Mour ice , d i m a n c h e 10 ma i ; 
D U N K B R Q U E , H ô t e l du C h a p e a u R o u g e , l und i 

11 m a i ; 
A R M E V n n i t E S , Hô te l du Nord , m a r d i 12 t a i ; 
H A Z E B R O t ' c J K , H ô t e l S a n t - G e o r g e s , m e r c r e d i 

13 mai ; 
T O U R C O I N G , Hô te l du f 'vgne. j eud i 14 m a i ; 
R O l ' B A I X , H ô t e l F e r r a i l l e , vendredi 15 mai e t 

samedi lti mai ; 
L I L L E , HôtoJ le l 'Eu rope (30 et 32, r u e Basse ) , 

d i inancho 17, lundi 18, m a r d i 19, e t merc red i 
20 ma i . 
L e Truite de la Hernie, ou <ct te mé thode est clai­

r e m e n t exp l iquée , est envoyée g r a t u i t e m e n t et s ans 
frais à t ou f es les r>e'-sonnos -n i le d e m a n d e n t à M. 
C lave r i e , F a u b o u r g S a n t - M a r t i n , 231, P a r i s . 29651 

I I B A ^ i ' I O F l a S t l f l E B N 
du vnrdi 5 moi 1903 

Vit.tr. DE P A U I S 1875. — Le numéro 327.028 est rem­
boursé par la somme ue 100,000 francs. Le numéro 

144.795 est remboursé par la somme de 50,000 francs. 
Les numéros 85.368 — 70.562 — 36.342 sont rembour­
sés chacun par la somme de 10,000 francs. Les trois nu­
méros suivants gagnent chacun 6,000 francs : 191.369 
— 246.213 — oo.ûÎ4# Vùvrt-ciDq numéros gagnent cha­
cun 1,000 francs. } 
, o £ * * D r r T , ° , " C I E R D 1 ï a * » c s . — Obligations fondera 
1885. — Le numéro 84.632 gagne 100.000 francs. Le nu­
méro 173.ao2 gagne 25,000 francs. Les numéros 62.731 
— 98.047 379.359 — 33.873 — 408.018 — 416.282 ga­
gnent chacun -,000 francs. Quarante-cinq numéros ga­
gnent chacun 1,000 francs. 

Obligations foncières 1879. — Le n* 772.607 gagne 
100.000 francs. 

Le n ' 1.730.463 gagne 100.000 fr. 
Le n ' 1.562.095 gagne 25.000 francs. 
Les n " 255.007 et 166.606 gagnent chacun 10.000 fr. 
Les cmq numéros suivants gagnent chacun 5.000 f r . . 

427.286, 609.376, 1.56.-.539. 1.286.746, 840.325. 
Quajnc vingt-d-x numéros gagnent chacun 1.000 francs. 
CoL-BTBAi. — Ani^rn^seiwnt du capital die 50.000 

francs souscrit nour la lliii'Je GourtnaiBétiine e t gainants 
paa- la ville. — M iraérce sortis : 

9 11 30 40 42 43 66 71 75 77 83 99 116 141 
144 145 160 172 175 186 196 310 319 340 342 373 380 381 
400 404 414 432 440 452 455 467 469 490 495 498 

Ces quarante oblugitions sont rcnibouroaîjle le 1er sep­
tembre L903. v 

^AiTS DIVERS 
L 'ORAGE A P E R P I G N A N . — Pero içnM, 5 mai. 

— Un violent orage de p a i s a ravagé lis rBJUobau de 
quc.qucK communes du canton de Ji«jas, arroiMliSi*iii«jn.t 
tie Perpignan. 

TtfcEMrU.r .ualNTa DE T E R R E . — Tarbes, 5 mai . 
— Une assez vio.ente secsaio-se de trejrttueioeii't de teriv a 
ete reosenuo tutr soir, à cinq heures vingt-cinq, a 11e-
chee, dans ia vailoe œ la N'este; il n'y a pas u accidents 
Signalés. 

licnevent, 5 mai. — Des secousses de treciiMetnent de 
terre ont été ressenties hier et aujouru nui à Anpaja e t 
Paolisi. Plusieurs matons ont été enaomffiiag-'<s et me-
"acent de s'écrouler. Les autorités sont sur les lieux. 

LA P E C H E SUR LE L I T T O R A L B R E T O N . — 
On se souvient de Ja ek-tresse, vite secourue dans un 
admirable élan de charité, que la diiette du poisson a 
causée parmi les pécheur:, bretons du littoral. 

Notiv ountwpunuant Ue Iinstt nous écrit que les pois 
sons de tout™ sortes sont devenus abondants sur les 
co;es du Fuiit tcre. 

La détresse, qui sévît dv^p'iis de six long,s moiô sur lo 
littoral breton,prendrait donc fin si le mauvais temps qui 
riga* sans Unscontimsjr n'empocha.. 1<|, batuoux de 

sortir . 

VOL A U D A C I E U X DANS h'.CS COULOIRS D E 
L ' E N i t r i l l S T R U A l r i N T . — Paris, 5 mai. — Un vol, 
d 'une audiue extrême, a été coaraiiis hier dans les cou­
loirs de i enregistrement, rue de la Banque. Le pirçon 
dp recettes Bàrtoli attendait au g a k h e t un verseinent 
d'argent pour .e porter avec o autres au ministère des 
finances. 1J s'assit sur un banc, puis il toucha son bor­
dereau e t sort i . . Mais à oe moment, le garçon de re­
cettes sape.rçiit que .sa sacoche ét.iit ouverte, et que, sur 
sept paquet* dont il était porteur, trois avaient disparu 
qui contenaient chacun vingt-cinq ni ce banc*. 

Une enquête fut aussitôt commencée. On croit que l'es 
auteurs du vol 'sont deux individus bien mis. à l'aspect 
étranger, qui se tinrent un instant aux côtés du garçon 
de recettes, devant le guk-het, puis sur le banc, l'ins­
t an t d'après. 

Quelques personnes les ont vus fuir rue de la Ban­
que, ala.ihourou.sfiment, ettes n 'ont pu donner d'eux 
qu'un .signalement vague, 

L E L 'AMI .Klo l . r . e J i M A b G K E L U I . — Un jeune 
homme o^-gaoïunent vêtu entrai t hier mystérieusement 
dans une maison de ia rue fsiint-Ucorges, à Paris . 11 
ai .ai t renure visite à une dame do se* anuos, dunt le 
mari est aciue..einient en voyage. Leuiijiio u ossasasa-
çait à gravir un des escaliers de ia maison, la concierge 
i aperçut et lui c r i a : 

— Où auez-vousï 
P a r discrétion, le jeune homme répondit qu'il allait 

chez M en forgeant de toutes pièces le premier nom 
qui lui vint à l'esprit. Ce nom resseaii-ait à celui d 'un 
(Ses locataires de la maison. 

Chez a i . M. . . , répond-t la concierge, ce n'est pas par 
cet esc u-ier, c'est par celui d'en face. 

— Ah ! oit le jeune honune. C'est bien ! E t pour ne 
pas paraî tre inconséquent avec lui-môme, Il pri t le che 
min qu'on lui indiquait 'pour, au bout ^ un ins-tant, reve­
nir sur ses pas e t reprendre te bon escalier quand la 
concierge t u t rentrée dans sa loge. 

La visite tena.inee, il redescemut tranqufflleiment, mais 
par malheur, il l'ut remarqué par l'inquiète cerbère. 

— C'est trop for t ! s'écria ceWe-ci. Comment, vous 
êtes allé cnes M. N . . . , e t vous êtes encore dans l 'autre 
aets i ier! Nous a^cins bien voir! 

E t eJe fcsr.na la porte-eoohàre, puis alla, par la fenê­
tre de sa loge, ameler les agents. Le jeune hommo eut 
beau protester de ion innocence, on le conduisit au com­
missariat. 

Là, -à pu t expliquer son oas au secrétaire de M. Cor­
nette, et lnâ démontrer qu'il «tait un galant homme. I l 
fut relâché. 

A R R E S T A T I O N D'AS.scVSc'sLN P R K S U H K . — La 
pcilioe de Sùiete de Nice vient arrêter , au cours d'une 
VKOte des garnis, le nommé Théophile Lajoie, âgé de 19 
ans , né À Rozos (Landes), accusé du trijce assassinat 
sausark -ms cette locai.ie, le 26 févnter dernier, sur 
deux vielWaivis e t leur domestique. 

Lajoie se prétend innocent et hnpute le erime à son 
ami Lomencier qui s'était fait inscrire dans l'hôtel de 
liozos sous le nom de Yees. Ce dernier est toujours en 
fuite. 

Lajoie. au moment de son arrestation, venait de ren­
t re r en France par la fron'iorê italienne. Il avait voyagé 
_à pied depuis Gênes où il avait vainement cherché du 
travail après avoir été occupé nendint ^eux mois à San-
Remo comme laveur de vaisselle. 11 se proposait de con­
tinuer son vojraçs jusqu'à Paris où il se serait, dit il, 
consumé prisonnier. 

V E N G E A N C E D'APACHE-s . — Il y a quelque 
temine, un ébéniste, Charles Denot, hccnime vigoureux, 

fut a t taqué par des rôdeurs an rent rant ebex hri, i 
Par i s . U se déferaxit e t roua ceux-a de coups. 

— On sa retrouvera, mon vieux ! lui cria fun d 'eus 
en ae sauvant . 

Hier, vers onze heures du soir, Idbénfcte se t rouvai t 
dans un début de la rue Trousseau. Un des rôdeurs 
l'aperçut, aaa prévenir deux de ses camarades et, avec 
eux, guette sa sortie. 

Après avoir quitté le dewt, Denot s'engagea dons la 
rue Trousseau, les trois individus le suivirent e t tirè­
ren t sur lui -es coups de revolver. Le malheureux, at­
teint de trois baixes, tomba ensanglanté. Ses agresseurs 
prirent la fuite. 

.Lo blessé a été conduit a . hôpital Saint-Antoine. Son 
é ta t parait uaseapéré. 

redherobe les auteurs de ce guet apens. 
G R E S S I O N C O N T R E U N M A G I S T R A T . — Bon-

le. 5 mai. — M. Hauvy, subst i tu t du Procureur de 
la République, venait de sortir de l'audience e t était 
occupé à dwpouKer son courrier, quand un caillou lancé 
de la rue et pesant deux kiloc;ranimes vint, lui effleumer la 
figure, sans le b.esser, d'ailleurs. Un encrier qui se trou­
va t sur le bureau a été brisé. M. Ilaïuvy s'est aussitôt 
précipite à la fenêtre pour découvrir le ccunab-e. mots U 
ne put apercevoir qu'un individu qui fuyait, la tête en­
foncée dans les épaules. 

U N L I E U T E N A N T V I C T I M E D ' U N E C H U T E 
M O R T E L L E DE C H E V A L . — OhâJons-sur-Mame, 5 
mai. — Lejieuiienant LVsbc..-des. du 4* bataillon du l56" 
régiment d'infanterie, au camn de Ch&oprs. a fait une 
chiffie de cheval et s'est fracassé le crâne. TransDorté à 
l'hôpit*! ni'iilitaire, dans une situation très grave, il a subi 

• n du tréipan. 

Q U A T O E E N F A N T S B M P O I S O N N t 9 — Moraine, 
5 mai. — Dans le VL^ago de San-Pietro-PatU. quatre en­
fants, âgés de trois à dix aras, aynnt mangé des racines de 
dli.iruon sauvage, que leuis ne j \n i s a\iaient mises à sé­
cher, sont morts aHapasMinisa. Les pacents des mallheu-
peux enfants sor.t fous de douceur. Le pays est consterné. 

CHAMBRE DE COMMERCE OE ROUBAIX 
Suite de îa statut du 30 avril 1903 

Présidence do M. GEORGES MOTTE 

I#0I DU 9 AVRIL 1836 Sl'R LA Rrr̂ PONSTABlUTÉ DES ACCI­
DENTS DU TRAVAIL. — MODIFICATIONS. — (Suite). — L in-
étMmté r w i t i ù partir du pr-mur jour $i Vinropacité 
dure plue de quatre jours. — Lie sys^mô acUuec u pour 
aWnanitaigft d'éviter les a-bus q.ue ie pu.tunenit de l'-mlvaiHii-Ui 
dth le jir.uiiietr j ou r de l'aLviiient ne nianqucmsui jxia de 
provoquer. Su M-ipz/rnssion. ne s<nr t ajuttiv *.dit*.e que ia 
muppKmsaon de i <>Uûtuv\e que ia lt>i de 18L.8 a é.cxé <on,t,re 
m •tiiteJ'iatinn à latjuetle n r t M M n viciante aitteJirrte» de 
blti^suirtis lô^i'ivb pourraient êlre tentées de reeoorir rpour 
s ' aduler un awlaire sans t iavatuer. 

l a . tenta-iun serait afateâwU .D.OK grainde pour les ou-
fpJMl bUSû-'ci, que lu, pic^x-tit.un Mwanian les t^ûSKenait 
en d»_tjDE ca.t*jgor!ts : l 'une oountu'eiAi-it «jeux qui n'aunaôeot 
qu'ujte in«j:>aa.i!té teinpoi<iire de um a quau-e jours ot -mi 
ne Ujiicliei*aient abùot-uanent r»cn ; t'aWÉm ocinnivinojïL ccax 
dciwt i'iteja^pMCiM temjponaitrei durerat'L p!.us de quatre jours 
ol qui rauteawieai rmégna- te i de f1"1" ' n ' . f , uV«t-à-dire 
à pma-tir du premier jouir. Une o/iiapociitjc-n de cette nature 

I 'pa.aît être .s« injuste envers kt> oljv,^^a^s de lu, pr<ernc«tro 
; eau . orie qu'ils aera.ent presque eXfufcïJbJcs do cÊKtnJher à 
! É'y sousLaiaire, mas-S qu'est-oe qui en sub-TtLit. les con6«> 
' quMnces, c'est encore i industrie qui n a pas besoin de 
j cet éttnNatt nouveaa de teaUtete pour cojirbtir sous îe 
' poides â^a charges qui fcXaraU«n4 u-^jà. 

L'indemnité est payable à la rétuJcnrc. de la victime. — 
t A cet ôgard, pourquoi sortir du d:xxt coiraiiun et oréeT 
; une sorte de privilège en faveur des ouvriers ? L'aTticle 

1347 du Gode ortel stipule îietbamoî, que le pay«.nunt 
do:t Ctre fait au doanic-iîe du dâbiUpjr; iil ert d'une aippli-
oation gént-raile ot les rontiers de l 'Etat, carnune lee parti­
culiers y sont soumis. On peut se uediiond^r pouir qu«.lte 
raison on açri-itiit d'ume autre façcjn pour les pa.yennen.ta 

I en maitière dae^ident du travaûl. Si l 'Etat oblige ses re-
; tiu.te» qui jsont 1© plus sous-ent âgée et infirmes, à venir à 
: «ce caiissos pour y toux'heT leurs pensions, c'est qu'il a 

reconnu que ceîa eta.it ntx^essa.ire. Pourquoi dos - lors ne 
.•pas reconnaître la. môme néce^ifcé pouir les indcirmitôs ou 
pensions à payer par des sociétés ou des nw^orns parti--

j cuuènte T 
D '..i. I w i , le payement au doim:ci3e du débite-ur n 'e i t 

pas pititique. I l suffît u y réfle*-̂ hiT pour s'en rendre 
coniipte. U en r a s s i é r a i t pour les petits part-rons tatwail-
Hlant aivcc K,nirs ouvriers des déranigeiments e t des charges 

; nuifi»b LIS à leurs intiérêtA. pour îles ma,«onrs BteOtlteHct 
i où les accidents sont frô^iuents, ToiUiJgat-ion a étoi)Lr un 

aepvice spéciai ot coûteux ; entin, pour les aesawvurs, la 
rtécessiité d'atvoir une corrr>t;i,bliité aoéciaï.e e t d'oaiflaot 
plus oorrrViquce que l ts écbtejflBIi v a r e r o n i et qu'e-ïes 
atyi^nt aila-ire à un grand nombre d'ûriôresfés. 

Pour ces dernierrs, que d'erreuiB n'y a-t-nl ptus à crain-
dro, en raison de la. diversité des époques de pave en 
00336 dViTis ICR ïndi-Ktries qu'ils a p u r e n t e t auesî, par 
suite, des ohançrements d adresse qui se prodLiibeant sa fré-
qucîitnont parmi les ouvrit rs. 

On voudra bien admettre qu'en présence do ces incon­
vénients il y a toi*t intôiréit à conserver le stai'Ju-quo qui 
est conforme au droit cmntnun et contre ilc<ju<J îJ ne s'eat 
éitn-é jusqu'ici aucune rétï'omation. bien sérieuse-

§ 1 1 . — Le texte projeté terni à créer unie nouvciTie ca­
tégorie d"ayn>Tns-',lroit en étendun»t, le béné.nce de !o. loi aux 
peti'ts enfants orpheflirts que la viit ime a à sa disirgo t n 
pins de son conjoint e t de ses erufacits. 

C'est pour PirnliteaiMI une noin*e-ie charge en perspec­
tive que rien n'exp: :qtie. Cette charge revôt un Ootectète 
ifassistaiace et ce^mme l*tWteteMW« roîève d'.ilmrd pt avant 
tou t de rBkai ou de la Commune, on est • n t o r ^ é à dire 
que le part ;culier, fût i-̂  mdustricJ, ne peut y être tenu 
qu'au méprïfi do totale équiié. 

§ 12. — Err éierant de 60 à 100 ^ du sn>i.;re le mori-
miim indiqué par la loi dp 1898 pour l'ind/mmrté. ce pa-
mgrorihe, ootnim les pnoedctita, condaTnru^ f'ind'.astirie à 
d<s atepacatatrCate de primes d'assu^aime qui ne TxuinTont 
ètr.> lappottees qu'au pr^'jitvl'rc de ron déve]rr»ncînefit e t 

Î
.xvr coraséqiivnt de la main d'rau\ rre qj'ei'ile eniB>'oie ; la 
m-lte de 60 %, bien que tarourvoe déjà font é.evée est 

•ûooptee; on n» trouve aucune raison eérieuoe pour juc-
iàfier œ S e de 100 %. 

| 14. — Ici encore, raoteuT du projet de loi viole le* 
pTaOtapes du droit en acwnte t i t une indemnité au père eu 
i «a mère de ta victime queue que soit leur situation i 
l'égard de ceiie-ci. O R pour ra i t a*imeW-re que le béneijoe 
de la kri «'étendît au père «t à la mère, quand ils sont a 
ia change de la victime, mais ce que Von. ne peut corntpren-
dre, c'est qu'i.'s aient droit à cette iOvû^ernnuté lorsque la 
viotinie est eJe-méane en tout ou par t ie à ieur ojfaaange. >.i 
comme nous le croyons, l'undemnité doit être conBi*Jdrée 
comme la réparation d 'un préjuduce, i. faut en déduire 
qtiAïe n'est pas due lorsque, comme dans l'espèce, d n 'y 
a pas de pré j udice. 

§ 16. — Ce panagTsuphe a trai t au lieu oVu payement des 
rentes. Les observations qui ont été faites ci-aessus pour 
ce qui concerne le paverneot dea indemnités teuirpoiairet 
peuvent s y atppLiquer. Nous noue y réiérc*m. 

§ 19. — Il ne peut ôbne soulevé aucune objection contre 
l 'adoption de ce rjarogiuiphe qui dispose q<ue les ayunts-
d^oit étrangers cessant de résjuer sur le territoire français 
recavront pour toute irrjenwuté un c^pitai égatl à trois l'oie 
la rente qui leur avait été sti'-ouée, é tant eutendu que pour 
les enfants, ce capiUil ne pourra dépasser le totail des 
ani'Ui.ôs restant à coorir jusqu'à seize ans. 

§ 20. — Aux tetenes de la logitiat.on actutffe, ^cs repré­
sentant*? d'un ouvrier étranger ne reçoivent awnme in­
demnité, s* au moment de i'accwént ris ne réfijdajent pas 
sur le territoire français. La mod fioation a pour bu t 
d 'ajouter le qoatejfcteal t étranger » au mot t représen­
tante » et de faire fiuvre k s mcls « territoTe français » 
de la phrase suivante : à moins qu'un décret en Conseil 
d 'E ta t n'ait retela leojteaijOa, en ce cas, pour la na..i.na-
lité, à raison de la iégtùition en teJSBar dans leur paya 
sur la matière, la disposition ccnUnue dons 1 alinéa pré-
oédent. —y 

L'on voit tout de suite combien ces modiflâa£cns sonft 
menaçantes pour les i nd i^ t r e s de noa,pays frontières <ù 
les ouvriers étrangers sont envpioyte en g r a u i ncm^br-e. 

Js'a-utour du projet a bien vounu aVyrer la n i u l e TXA.U- ' * 
rcnd:e pi^s MyéalasilUs en im^r i ran t dans son texte le 
ptete'kps de réciprocité, mais que n'a-t-al pas d-it que io 
noniine des ouvriens étrangers occupés en France est infi-
n:mejTt pl ' j s c o i a s k s s t a o t o q u e s a l a i d e s o u v r i e r s f r a n ç a i s 
tjuvairjant à l 'étranger. En raison do sa situation le seul 
département du Nord «pour ne citer qu'un exenvpie, 'pro-
cuTe du traivaij à pTus d'ou>\Tiers bei'yes que la jHt"tçrque 
tou t entière n'en procure à nos o in i ie rs nationaux. Dans 
ce cas, n'est-ce pîis un ro'e de d ipes que l'on veut taire 
jouer à l'industrie fn'jnça:se, à l'onjbra de la eJattte do 
réciprocité qu'en lui fait entrevoir. (A suivrt). 

B ! i « m : d'ooAT^'Atri» 
b a i s s e d e p r i x 2C10O 

I Racahout Delangrenierj,, 
Aliment d e s enfant** «t d e s m s l a d e s 
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SAVON P A R U - » I É » T « E p o u r l i . f f o e t J « i n « ~ * 

([ironique [ocale 
~ 3 E g . O T C J : B . A . I Z a g ~ 
L i e s T è t e s d u 3 1 ; u ; i i e t d » 1 e r j ; i i n . — 
L e Cîomitij des fêtes nous p r i e de pub l i e r Va\jr 

s u i v a n t : 

1.C Comité qui, pour ia ivuissito de la cavalcade, a.ajit 
besoin de tous les concours e t de toutes les bonnes volon­
tés, a fait appel à toutes Jes sociéUï san» aucune excep­
tion ni cLâùncûon e* s'est mis en raplwrt avec leur jjra-
sikler.t. (Jette co^aitxiration toute corxiiale donne :a i cr-
taÙKSiiejit'les niel ieurs résultats. Mais il est w v - r r e , 
à rheure aflmnaxi. dans l'intéaV-t ajAUbi de la bonne exé­
cution du programme très brillant e t très chargé, do 
dlore la liste des oliors et des Rrou^>es apodes à ppt :.dre 
place dans le cortège qui cet aâfinitrvcmcnt a r rê té . 

Convaincu d'avocr tout fa;t p i u r qu'aucun pr^îwpe-
ment ne .soit oultaw et que les travaux ajaicaavfaéas sur 
pavos soi tnt confi<-.î à ses coru Ltoyens, Je C'-omiiU Sfp4sa 
ne nw.VonUMitej' personne (qiulque praaasajliaaasc quo 
soit cette prctcîitwtn) ; n'ais, pour le cas peu a r d i N'o 
où ri n 'y aurai t pas réuesi. il s'en excuse ci- dc".lane 
n'avoir été guidé dans ses lÉsinsliiliia et r a x f n f k m que 
pa r son unique d e i r ue faire une l>e!ie fC-lo :-.,..'.oi-
siertne au plus avand .prcilit de Koubaix et à la plus 
çrarade sat^fifacuon de tous les Roubaisions. 

En réponse à une lettre ouverte parue dans le- Jovrnti 
de Itoitbmx, lé' Comité déclare qu'il ne veut pas iornosex 
à ses concatoyens de nouvc-j.es jrrxwaai en les poasssjaN 
à d ^ o r e r leurs maisons et en établissant un <y>ncorrs à 
cet effet. Afin de pouvoir compter sur la ftmhosM lé-
IperÉlaire des Rouuaisiens dans d'autres circonsUn.es ii 
estitne qu'il ne doit pas demander de nouveaux larri loa» 
pour ces fêtes à ceux qui- ont déjà si largement d n r i é . 

M A I U A O B . — H i e r m a t i n , a é t é cék 'bré en 
t'é-gliso S t - iP ie r rc -de -Mont r u^e , k P a r i s , le m a r . a g o 
d e M . lo d o c t e u r A t t l a i r , J i i r u r ç i cn , à K o u b a i x , a n ­
c ien i n t e r n e des h ô p i t a u x de P a r i s , avec M a d e m o i ­
selle M a r i e IîlcTidol. 

L e s t émoins de la m a r i é e é t a i e n t : MJM. I f a i i r i ca 
e t H e n r i K c n d o l , ' e s frère< ; «eux dn m a r i é , M. T, în-
be«ik, professeur à la F a c u l t é des Sciences , e t M . J o ­
seph Audla i r , avoca t . 

L a rx'nod c t ion împt io le a é té donnée p a r M. R ' a i -
r i o t . tiréWlo^en d e la p a r iss^\ q u i , en un lanças ja 
é''-v,' •> d ;î '• -rVe i':i mode in b re t ien qui p e u t ê t r e 
ibien sonire/nt l ' aux i l i a i r e du p r ê t r e . C e t t e t o u c h a n t e 
a l i . c n n pi'o oud-'nMnt ému la nom-breuse ^:-~is-
t a n c o do p a r e n t s e t d ' amis qu i »o pressa i t d a n s 
l 'érf ise. 

Noua cff ions aux faimTes A n c ' a i r e t Rlonde! nos 
sin-c-rc^ fé ic l t : \ t ions e t nos soujhaits de bonheur a u x 
n o u v e a u x époux . 

C e t t e réso lu t ion e s t t i t i idc de .'épi.-v o|>at i rai içaia 
celle-ci : 

m a été dé, tiié que le Gouveroffuont eniraecrait sans 
retard des né.gu.iations avec le SaiBt>ioge en vue de pro­
voquer une intervention' immédiate du l';»pc. invr ant :es 
évequee de France à rentier dans la voie conoordukia-e. 

E t le GniUins a j . u t e q <• e P r é s i d e n t dn Consei l 
a é té charir, de f a : r - ont cvu r au Sain t -Si ie ;e Loin-
bien il s e r a i t diilici 0 au g o u v e r n e m e n t train.ai-,. J 
h a u t clergé ne renoi .çant p i s à l ' a t t i t u d e de i n s ­
t a n c e cju'il a pr ise , ne l o m b a t t r e le> •] roposit ion9 do 
loi "qui ne ma.nqucremt pas ce se p . c d u . r e à la r en ­
t r é * des C h a m b r e s , eu vue do la séjjaratTen do 
l 'Eglise e t d e I E t a t . _ 

L e Gaulois, irai i-onsidère M. Combes o m m e for t 
c a p a b l e de p rov-q e r à i 'ecca-ion le d t p ô t de p ropo­
s i t ions de c e t t e n a t u r e , — n a - t - i l pas d'aï cu ; s , i i e jà 
(i • il. Af.d • I 'rc~- u>. ?— cou • uo en d i - an t q w l 'ac­
cueil qu i se ra fait p a r li . me aux o u v e r t u r e s du . ou-
ve rnemen t f rança is p e u t avoi r des conséquences in-
ca lcu lab es . 

L E S D I S S E N r r ' l l v M S E N T R E M. L O l ' l l E T 
E T M. COM1ÎES 

P a r i s , 5 m a i . — L e Soir t i en t d ' une per.-onne qui 
touiîhe de trt 's p u a a l u n des nicm'bres du C a b i n e t 
a-tLK»!. les ien.seign" ,n"ii is s u i v u n ' s sur l 'é ta t ac tue l 

des r e l a t ions e n t r e M . L o u b e t e t M . E . Combes : 

Tout d'abord, a dé*-are la personne en question, le 
brui t qui court que M. Louljet rie partage pas la ma­
nière de voir de M. Courbes est absolument dénué de 
fondement. Lo Préskient de la Kdnu~.<jue, sans désap­
prouver entièrement ce qui a été faut, se trouve, de 
pax ses propres sentiments et surtout ceux de son en­
tourage «nméUiat — CL l'interlocuteur appuie sur oes 
derniers mots — pou disposé à adttncttre que momen­
tanément du moins, on al.àt plus loin. 

D 'au t re par t , M. Com bcs et ses amis se prépareraient 
au contraire à accentuer l 'attitutle qu'ils ont prise e t 
dans ce cas d est plus que protoalile qu'ils n 'auront pas 
• agrément du chef de l 'Etat. 

Sur la ouestion précise : « Oui ou non, croyea-vous à la 
durée du m-niMère actuel? 

— Pas oomptlètwnewt, • a-t-on répondu, c'e&t à d i re 
que, très probablement, il y aura ohanL.'ejment de cabi­
net ; (mais cepenlant . une nrurtiij des ministres actuels 
coirservcraicnt leur poTtefeu-il'le. 

Nous insistons vainiP*iv-Trt pour que notre interioetnteur 
soit plus "nTécis. Il se contente de noue eiyza^ar à revenir 
le voir d'ici peu ; ce qu? nous ne manquerons pas d e 
caire, e t nous prenons congé. 

L E S P E R Q U I S I T I O N S A L A « C R O I X • 
Une protestation du Syndicat de la presse parisienne 

P a r i s , 5 m a i . — L e Synd i ca t d e la presse p a r i ­
s i e nne corranuniqiie le procès-verbal s u i v a n t do l a 
r é tmiou t e n u e a u j o u r d ' h u i p a r son Comi té : 

< Le Comité du Syndicat de la presse parisienne s'est 
réuni aojourd bià pour prendre connaissance de la protes­
tation dont J avait été saisi par le directeur e t le rédac­
teur en chef de la Croix coatfs lo* perjutsiuions prat* 
quées dans les boréaux de es journai. M. Féron Vrau es 

' J I ' . ~ '. .. ' - i » • . - " . r • » . _ ' _ • - ' . ' _ ' ^ — — — 

M. M a s Bcuvattier ont exposé les faits do la façon sui­
vante : 

a 1 « samedi 11 avril, le «xmanissain de police a porqui-
» s .-.i, r : ri-'- dans les buraaus du ioarnal et a sa 
• bureau du ruAieteur en chef. 0é4 piecrs nianuscrites 
• ayant t iui t à la radactaon, 207 no os de service éma-
» n.mt du dj-ee-.tour, le oainet du ptsantiaul as 
» les noms et rétrJbutioas des eut i ta |n»nti ias du jour-
» ni1 . 11 a si si aussi le ra.-net- de paye du personne.!. 
» On a feu . eu,- le tluand Livre. comipLé â ciaasfce et exa-
i miné le livre de caisss et le eotue de lotuv*. IJ>LS aillé-
» r, ;i:e.s opérations osa été praivijué-.ts en verto e» ur.e or-
• dunnance ip.^ a\aiL pouir objet do coiir.ai'.iv les noms 
» des couuljoi-ateurs dj i 'aia inUtrat.on et de la rc*lad.un 
» de la Croix, i . 

» Le Cortrjté, a7«-t'« avoir e n e n d u les u»lérte>.séK, a mis 
aux voix l'ordre du jour suivant : 

t Consdérant qu'une teUe nroeodinre poursuivie en vio­
lation ouverte du secret protessjoiuioi serait, si ei'le e i a a 
acceptée comme légae, ia aaffation rnérns de La aberté de­
là presse dont elle rendrait laasreica un'ios.-iible. à l'una-
nlniKo proteste avec la plus pnarje énergie contre les 
actes dont la d recti<,n d'un jcuiaioil noitiqtts a éW v c-
tiTiie et chaire son bureau de communiquer t es protesta­
tions au gouvernement. » 

F a i s o n s r e m a r q u e r à ce propos que lo S y n d i c a t do 
la presse pa r i s i enne , qu i e s t ,présidé p a r M. J i -an 
D u p u y , d i r e i t e u r du Petit Parisien e t ancien minirv 
t r e , comprend los d i r e c t e u r s dos joui 
s a n s d i s t i nc t ion d 'op in ion . 

aux de P a r i s 

M . C l I A C M l Ë A C O N S T A N T I N O P L E 
Constunti iKipe-, 5 m a i . — M . C h a u m ' é , v e n a n t 

d 'Adet i , est a r r i va au jou rd 'hu i avec notre» ambas sa ­
d e u r , M. Cons t ans . L e s u l t a n ava i t e n r a y é a u - d e v a n t 
d ' e x ses aides do camp . 

L E R E T O U R D'ETOOUAiRD V I I A L O N D R E S 
L o n d r e s 5 m a i . — I A - l lo i es t a r r i v é à 4 h . 3 5 . I l a 

é t é rc u sur le quai d e la g a r e p a r les p r inoes o t les 
pe r sonnage» officiols p a r m i lesquels se t r o u v w v i i t M . 
malfour , p r e m i e r m i n i s t r e o t lord R o b e r t . 

G U I L L A U M E I I ET l.K V A T K ' A N 
P a r i s , 5 m a i . — C e s t le Courrier du Soir, o r g a n e 

r a li a , qui pi . '>ie es l ignes s u i v a n t e s : 

On no saurait douter q.ue_Gui31auiine I I ne soit allé à 
Rome beaucoup plus pour voir le P.upe que pour con-
varser avec le Roi. L'cimpereur aflcmand pouirsuiit le plan 
a v e z cuiieux d'acoaparcir la prcènction de la clientèle ca-
•Bhalwruc dans 'le monde. Les répuMk-ams fraocaie ne 
Rauroienit t n p a t t a ihe r leur attention à ses okjnxarohes, 
qui tende n t à explejiter le méconiteoteïrienlt certain de la 
Cour papale. 

L E S A N A f l £ H L S T E S A 8 A L O N I Q U B 
8 A J S I E D E B O M B E S E T D E D Y N A M I T E 

Sa lon iquo , 5 ma i . — Des j e u n e s gens bien vêttrs 
o n t voulu p é n é t r e r d a n s la b a n q u e d e Sailonique. 
Ar r ê t é s e t fouillés, ils o n t é t é brcuviés p o r t e u r s d e 
bombes . I l s o n t é t é empr i sonnés o t oarj-xparaitront de ­
v a n t la C o u r m a r t i a l e . 

IT /au t re p a r t fat pol ice , i a fono»» q u e p l u s i e u r s 

snsmhislMlS buWrares so c a c h a i e n t d a n s u n e maison 
e t qu ' i l s'y t r o u v a i t un dépô t d 'obus e t de d y n a m i t e , 
os rna la ataievn e t p a r v i n t à les c i p t u r e r e t a sa i s i r 
les m u n i t i o n s . 

D A N S L A MAC! D O I N E 
l ' N H r=AXOLANTK R E \ X K > N T R E 

Cbnr tan t - inor ' e , •', mai . — On m a n i e d Okor ida 
qu 'un© r e n c o n t r e «. en l ieu d a n s ce t t e viide e n t r e 
une m r . e b a n d e d ' insurgés ei un b . i tan .on t u r c 70 
insurgés o n t é té t u e s . Dix ofliciers et un so lda t o n t 
é t é l. 'e--és c i u n e cen t a ine con tus ionnes . 

L E M U L A H B A T T U PAT? L E S A N G L A I S 
Aden ,5 m a i . — L e b ru i t cour t que le Mulah a a t t a q u é 

la colonne antrlars» stationr.e-e à Galn«li e t a é t é r e -
pesMaé p a r (!<• fortes por tes . Les p e r t e s ang l a i s e s se­
r a i e n t consitliérablos. 

S I N L S T I I E EN M E I t 
Now-York, S m a i . — Lu brios. Sans-Souci de S a i n t -

S e r v a n , a é té a b a n d o n s en mer le 23 avr i l p i r su i t e 
d 'un coup de mer . IA ou page a t té t e . ueilii p a r le 
r a | x ' u r ang la i s Sasjtl-Âiii/Vt-»», On l i g n a e q u e s ix 
hommes du S a a i Simei o n t d i spa ru en mer . 

DSRNISRBS NOUVELLES RBGIONAISS 
f^A V A R I O c ^ A LILJ^E. — Dans la semaine d u 26 

avril au 2 mai, aucun cas do variole n'a été deeuaré à 
1 Ollico sanita:.re de l a i e . 

LA L U ' I T E A N T H U B E R C U L B U S E . — Les mem­
bres de la lutte oonitre la taberciiose se lernJrvnt, à l*.le, 
aujoiauvl'hui mercuvdi, pour v.ùiur i liittiwt-ia. JAtcyU.<uir. I ls 
arriverons à L i a s par u u m s,i*M:aJ. 

U N T A - . ^ ' O N N E . \ l E - \ l ' *\N C - U Œ DE C- \LAIS . 
— La machine du train de Boulogne, qui arrive à Calais 
à 10 heures 47, a pris inarui en ecliarpe un train cluu-go 
de oharbon SUAI, omiant à la gare centrale. P a r suite du 
enoe, les deux dernières voitures montèrent l'une sur 
l 'autre. Le farde-frein, le nommé B i o n , a été serré 
entre les tampons. Son état est désespéré. 

U N E R 1 N E U R A V E A V.U—- < L cx-s N ES . — Au 
cours d'uno discussion qui s'est produite, dans la nuit 
de lundi à mardi , entre consoiumaleurs en état ^d'ivresse, 
qui sortaient d'un estaminet, rue de LiL'e-Famiieux, 
deux agents voulurent interve-nir. Us furent mal reçus 
et l'un d'eux fut roué de coups par des inconnus. La 
vic.tmie se plaint de douleurs internes; elle a reçu, en 
outre, un coup sur le nei qui a ootemuné une abon­
dante hémorrhagie. Une enquête est ouverte. 

L A CAT-ce-1 R O p i l E D .UUJi.e - . — Deux nouvel­
les affaires relatives à la catastrophe d'Arleux, ont été 
rccaiidocs devant le Tribunal civil de Douai. M. Deilat-
t re , secrétaire de l'Action libérale popu'aire de Lille, 
réclama à la Compagnie du Nord des dommages inté­
rêts à libei.er anres expertise médicale. M. Caatelsin, 
entreipreneur à Mado-les-liams. réclame ^2,000 francs de 
domimages-intéircts ou une expertise médicale, si le Tri­
bunal le juge nécessaire. 

L E C R I M E DE V I L J ^ E R S - P L O U I C H . — D «vt 
maintenant bien prouvé ou' 'i *• a eu crime. Ce qui avai t 
d'utborvl accrédité ITiyncytihèse d'un suicide, c'est qu'ait, 
moment où le crime fut décoirvert. Orb ry tenai t à la main 
droite un revolver qui lui appartenait , comme l'ont dé-

cllaré plu-ieurs t«Tmc.iiris. Mais, SOM dut- m psNSajrt. ta ruse 
du nieurUnier était «ousue de fil blanc et-elle s»n: st n no­
vice à quinze pas : U u.vnt t t . ' de fû été éta : 1. : Dsr 
ccaisiViuenit. le revolver n- noavait pa-s p . n i r . 1. ,e-

. da reste, a relevé j la ','... du n s 

vir.'gt-isix bit&.ur.s faites à l'aide a"rai instrnmcnt ; n n -
cflieint. De c»B vii.el .s \ 
Ombry étojt célibit i ire. l)ini ta n.\ il » ait ;...,'• a !•; du-
ciase de Uarcoing. 11 o>t à peu près i...U.- qai. L*« r nu 
momnnt où il rer/m-it cSex lui qu'il 1 
meurtr ier qui guettai t son retour. loi j i tke n'a a i un 
souipç-n et aucun indice n'a été :v .vé ]>-.; . lo 
Suivre une *>iwte oii"l-.(>nqua. 

LK 1- DK L I G N E A BTSSONVE. — Le d.'rvr*. d u 
1er roamsDt d'infaoteria ei dos troiraes de li : 
vient d'être avancé. Il est fix1 au v. nkiredi 15 ir 
la journée du 18. le régiment s'arrête a i Airsv le-C to 
e t à Baselve, et penJamt quat.-iv joicr-s. une <J v i» • H m-
fanlterie, conuiiaieiév p. :r le Kanersf Coui ln f s , - - •• cean-
posai des 1". 84". 43" et 127" n - . m i s d'uiii. • -, et 

3uâtre batteiiivs d'artT'er: d s r m nts de La I - :v. de 
eux ci-cadre-TLs du 19' chasseurs a ,-'--(al d. I. 'e. «a-

roeipvrera en préseoce du général Du hèix-, le1 i miq i ' — j 
de M'iula(j3i9car, et qui, en ras de :ir are, dict p : \ ' * i . e la 
corram.ndiriient de l'armée du. Nord. 

NBCBCkuvAilK. — I>a sema re derniers, ont • -u , 
au .Nouvion. les funéraxaet d^ le rVeisr Alar'e, re 1 : ^eas» 
de ^ainte-lîiérèc-e, native u A v e n c s . décwiée à . - de 
45 ans . 
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B U L L E T I N M É T T É O n O L O G I O L ' a l 
R O D B A I X , mardi 5 mai 1905. 

2 h soir 15" an-dessus de xéro. — 743, pluie-vent. 
6 k soir* 15" au dessus d» zéro. — 743, p luie-rent . 
9 h soir' 12* au-dessus ds zéro. — 746, pluie vent. 

Mercredi 6 mai. 
Minuit, 11* au dessus de xéro. — 750, varlsise. 
8 h. matin, 1 1 ' au-dessus de zéro. — 760, vanobia. 
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